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Haemonchus contortus é um nematoide gastrointestinal (NGI) resistente aos 

anti-helmínticos. Esse estudo avaliou o efeito de tratamento de substituição 

parasitária em diferentes raças ovinas. Foram utilizados 10 White Dorper (WD), 

10 Santa Inês (SI) e 10 Texel (TX) divididos em: Substituição total (ST), 

Substituição parcial (SP) e Controle (C). No grupo ST, 60 ovelhas no 1/3 de 

gestação foram desparasitadas, infectadas com 3.000 larvas infectantes (L3) de 



isolado suscetível de H. contortus, e mantidas em pastagem livre de 

contaminação por L3; no grupo SP, 60 matrizes, também vermifugadas e 

infectadas, retornaram para pasto naturalmente contaminado por NGI; enquanto 

no C as 60 ovelhas foram mantidas naturalmente infectadas em pasto 

contaminado. Os cordeiros nascidos permaneceram nesses grupos 

separadamente. Neste estudo, cordeiros da terceira estação de monta foram 

acompanhados (análises de ovos por grama de fezes (OPG), volume globular 

(VG) e pesagem) dos 63 aos 189 dias de idade (abate). O abomaso foi lavado e 

10% do conteúdo foi armazenado em formaldeído para identificação e 

quantificação dos helmintos, classificados em machos adultos (MA), fêmeas 

adultas (FA) e imaturos (I). O tratamento anti-helmíntico (Levamisole injetável, 

0,04 mL/kg + Albendazole oral, 1mL/10kg PV) ocorreu quando OPG = 10.000 

associado a VG = 24%, ou VG < 22%. Dentre os 30 cordeiros, 22 foram 

classificados como menos tratados (de 0 a 1 tratamento) e 8 como mais 

tratados (2 a 4 tratamentos). 30% não foram tratados, 43,3% receberam 1 

tratamento, 16,7% receberam 2, 6,7% receberam 3 e 3,3% receberam 4 

tratamentos. WD foi a raça que recebeu mais tratamentos (12), enquanto SI 

menos (3). Entre os grupos, ST recebeu menos tratamentos (3), seguido por SP 

(7) e C (11), não havendo diferença significativa (p>0,05), mas com tendência 

de redução no ST. Cordeiros TX apresentaram maior carga parasitária de I 

(351,4), seguidos por WD (139,5) e SI (94,8), com diferença entre TX e SI 

(p=0,0068). Para os estágios adultos, não houve diferença significativa, embora 

WD tenha apresentado maiores médias (154,5 MA; 168,3 FA), seguido por TX 

(128,3 MA; 149,9 FA) e SI (111,9 MA; 106,3 FA). Entre os grupos, também não 

foram observadas diferenças (p>0,05), porém o controle apresentou maiores 

médias (148,8 MA; 159,5 FA; 262,5 I), seguido por SP (136,8 MA; 146,5 FA; 

141,3 I) e ST (106,0 MA; 115,3 FA; 186,4 I). Assim, SI apresentou maior 

resistência a H. contortus, e ST menor necessidade de tratamentos, seguido por 

SP, indicando potencial estratégia de controle. 

Palavras-chave: resistência parasitária; ovos por grama de fezes; volume 

globular. 

 


